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VER - TOCAR - COMER 

atenção... Ver é um primeiro passo contra a 

indiferença, contra a tentação de virar o 

rosto para o outro lado face às dificuldades 

e sofrimentos dos outros.    

Convidando os discípulos a palpá-lo, a ver 

que ele não é um fantasma (…) Jesus indi-

ca, a eles e a nós, que a relação com Ele e 

com os nossos irmãos não pode permane-

cer “à distância”, não existe um cristianis-

mo à distância, não existe um cristianismo 

apenas ao nível do ver. O amor pede que se 

veja mas também a proximidade, pede con-

tacto, a partilha da vida. 

Comer, quando o fazemos juntos, em família 

ou entre amigos, torna-se uma expressão 

de amor, uma expressão de comunhão, de 

festa... Comer juntos o Corpo de Cristo: 

este é o centro da vida cristã. 
Pe Carlos Sousa 

(Cfr. Papa Francisco, Angelos, 18.04.2021) 

Neste terceiro domingo de Páscoa, volta-

mos a Jerusalém, ao Cenáculo, guiados 

pelos dois discípulos de Emaús, que tinham 

ouvido com grande emoção as palavras de 

Jesus ao longo do caminho e depois O re-

conheceram «ao partir o pão» (Lc 24, 35). 

Perante o susto e a perturbação dos discí-

pulos, que pensam ver um fantasma, Jesus 

mostra-lhes as feridas do seu corpo e diz: 

«Vede as minhas mãos e os meus pés – as 

chagas – sou eu mesmo; palpai-Me e ve-

de» (v. 39). E para os convencer, pede comi-

da e come-a sob os seus olhares atónitos 

(cf. vv. 41-42).  

Quem nos vai conduzindo nesta reflexão é 

o Papa Francisco que nos apresenta a im-

portância de três atitudes desafiantes para 

os discípulos e para nós, plasmadas em 

três verbos, como acções que podem pro-

porcionar a alegria de um verdadeiro encon-

tro com Jesus vivo, diz-nos Francisco: Ver, 

tocar, comer.  

«Vede as minhas mãos e os meus pés» – diz 

Jesus. Ver não é apenas olhar, é mais, re-

quer também a intenção, a vontade. É por 

isso que é um dos verbos do amor. A mãe e 

o pai veem o filho, os amantes veem-se um 

ao outro; o bom médico vê o paciente com 

A  Jesus não é um “fantasma”, mas uma Pessoa viva. (…) , ser cristão não é uma doutrina 
ou um ideal moral, é a relação viva com Ele, com o Senhor Ressuscitado: vemo-Lo, pal-
pamo-Lo, alimentamo-nos d’Ele e, transformados pelo seu Amor, vemos, palpamos e 

alimentamos os outros como irmãos e irmãs.  

«Toda a Igreja que peregrina em Portugal 
está convocada para este grande aconteci-
mento eclesial que pretende reconhecer mais 
profundamente o mistério da Eucaristia e 
prestar-lhe um culto público nos laços da 
caridade evangelizadora. No Ano da Oração 
que estamos a viver, rumo ao Jubileu de 
2025, podemos consolidar a arte de bem 
celebrar, o silêncio, a escuta, o canto, a 
música, a adoração e o maravilha-
mento da Eucaristia na sua nobre 
simplicidade e beleza», refere o 
comunicado da CEP onde é referida 
a congratulação com a presença do 
Cardeal José Tolentino de Mendon-
ça enquanto Enviado Especial do 
Papa Francisco. 

Sem a Eucaristia não podemos viver 

A propósito do 5.º Congresso Eucarístico 
Nacional a realizar-se em Braga, de 31 de 
maio a 2 de junho de 2024, sob o tema: 
«Partilhar o Pão, alimentar a Esperança. 
“Reconheceram-n’O ao partir o Pão” (Lc 
24,35)», convidamos a todos a olhar a Eucaris-
tia como o sacramento da Páscoa e a fonte 
esperançosa da salvação. O congresso euca-
rístico nacional é uma manifestação especial 
do culto eucarístico, considerado como uma 
“estação” para a qual a Conferência Episcopal 
Portuguesa convoca a Igreja que peregrina em 
Portugal, a fim de reconhecer mais profunda-
mente o mistério da Eucaristia e lhe prestar 
um culto público nos laços da caridade evan-
gelizadora. 
Juntos, neste grande encontro eclesial, no 

Ano da Oração rumo ao Jubileu de 2025, po-
demos consolidar a arte de bem celebrar, o 
silêncio, a escuta, o canto, a música, a adora-
ção e o maravilhamento da Eucaristia na sua 
nobre simplicidade e beleza. 
1. Partilhar o pão, alimentar a esperança 
Antes de «partir o pão», Cristo, «começando 

por Moisés e seguindo por todos os Profe-
tas, explicou-lhes, em todas as Escri-
turas, tudo o que lhe dizia respei-
to» (Lc 24,27). No partir do pão é o 
próprio Cristo que é partido no pão 
da Eucaristia, da caridade, no encon-

tro com os pobres, os mais vulneráveis, 
os mais frágeis e com todas as necessida-

des do mundo em que vivemos para que te-
nhamos este sentido de plenitude e sejamos 
capazes de, à luz das Escrituras, reconhecê-los 
em todas as pessoas e situações da comuni-
dade neste tempo tão complexo e delicado. 
O Papa Francisco pede a toda a Igreja uma 
cultura eucarística, onde se mostrem as atitu-
des da comunhão, do serviço e da misericór-
dia: «capaz de inspirar os homens e as mulhe-
res de boa vontade nos âmbitos da caridade, 
da solidariedade, da paz, da família, do cuida-
do da criação» (discurso à plenária do Pontifí-
cio Comité para os Congressos Eucarísticos 
Internacionais, 10 de novembro de 2018). 
O tema do caminho está sempre presente na 
evangelização. A fé dos discípulos nasce no 
caminho, que não é apenas geográfico, mas é 
espiritual e atravessa a desilusão, as dúvidas, 
o vazio, a desconfiança da sua peregrinação 
na história.   

 (Continua na próxima semana) 

Nota pastoral da Conferência Episcopal  
sobre o V Congresso Eucarístico Nacional 
“SEM A EUCARISTIA NÃO PODEMOS VIVER” 

A 209.ª Assembleia Plenária da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), reunida em Fátima de 

8 a 11 de abril de 2024, aprovou a nota pastoral “Sem a Eucaristia não podemos viver”  
por ocasião do 5.º Congresso Eucarístico Nacional. 
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ENCONTRAR O PÃO NA PALAVRA 
Meditação eucarística 

O tomar uma refeição com os seus discípulos é o sinal mais eloquente da 

presença do ressuscitado. Os apóstolos viram as mãos e os pés de Jesus com 
as marcas da crucifixão, mas eles, na sua alegria e admiração, não queriam acredi-

tar. Por isso, como fizera com os discípulos de Emaús, Jesus dá-�se a reconhecer na 

partilha do alimento. Desde sempre, Deus destinou o ser humano à participação no 
Banquete que a sua Sabedoria preparou. Assim o profetizava já o livro dos Provérbios: 

“a Sabedoria abateu os seus animais, misturou o seu vinho e dispôs a sua mesa e mandou 

dizer: ‘vinde e comei do meu pão e bebei do vinho que preparei’”. Por isso, os refeitórios dos 
mosteiros sempre foram espaços quase litúrgicos. 

Oremos: 
Pelos ministros do povo de Deus que, 

alimentam as comunidades com a Palavra e a Eucaristia, 
e pelos indecisos em participar no Quinto Congresso Eucarístico Nacional. 

 

PARÓQUIA de São Pedro de AZURÉM  
assinala Bodas de Prata da IGREJA 

É já na próxima sexta-feira que a Paróquia de São Pedro de 
Azurém inicia as comemorações jubilares da Igreja Nova. 
Dom António Couto bispo de Lamego e biblista, fala sobre “O 
Espaço sagrado e a escuta da Palavra de Deus”. 
A conferência tem lugar à 21h00, no auditório da Igreja de 
Azurém, dia 19 de Abril. 
O programa celebrativo continua no dia 5 de Maio, às 16h00, com 
celebração de Eucaristia dos 25 anos da Igreja Paroquial. 
No dia 25 de Maio, às 21h00, acontece um Concerto de Órgão na 
Igreja Paroquial São. Pedro de Azurém , com o organista Gregório Gomes. 
No dia 14 de Junho, às 21h00, no auditório, nova conferência de Dom António Couto, sobre 
“O espaço sagrado e o encontro com Cristo na Eucaristia”. 

VIGÍLIA e ADORAÇÃO EUCARÍSTICA  
A preparar a realização do V Congressos Eucarístico Nacional (Braga — 31 Maio_02 Junho) 

está a percorrer a Arquidiocese a iniciativa de Adoração Eucarística. Entre os dias 2 e 7 de 
Maio será o nosso Arciprestado a viver este tempo de Vigília e Adoração Eucarística. Na zona 

pastoral da Cidade, acontece na Igreja da Misericórdia das 21h00 do dia 2 às 21h00 do dia 3. 

Guimarães Adora-TE 
Para celebrar a Solenidade do Corpo de Deus, dia 30 de Maio, a Zona Pastoral da Cidade pro-
move a realização do Lausperene em várias Igrejas, com início no dia 13 de Maio. Brevemen-

te divulgaremos o calendário e horários desta iniciativa. 

liturgia liturgia 

COMUNIDADE 

Paróquia de Santa Marinha da Costa 

Contatos 
Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

Eucaristias 

SEMANA de 15 a 21 de ABRIL de 2024 

DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

TERÇA, 16 Cap  19h00 
† Lino da Silva Oliveira, Pais e Sogros' 
† Armando Abreu Fernandes, José da Cunha Oliveira e Maria Rosa Alves  

QUARTÃ, 17 Cap  19h00 

† Francisco Novais de Castro, Irmã, Pais e Sogros 
† Maria Emília, Luís Miguel Oliveira, Domingos Oliveira, David da Silva  
   e Fernando Martins Oliveira' 

QUINTA, 18 Cap  19h00 † Em Acção de Graças ao Santíssimo Sacramento’ 

SEXTA, 19 Cap  19h00 † José da Cunha e Luísa de Jesus Rocha' 

SÁBADO, 20 Igre   18h00 

† 30.º DIA — Isilda do Nascimento Figueiredo                       † Aurora Ferreira' 
† Francisco Vieira, Maria Emília Ferreira, Maria Emília Teixeira  
   e Maria Rosa Teixeira                             † José Barbosa e Maria Margarida'              
† António Dias, Jacinto Lopes, Luísa Martins, José Lopes, Abel Lopes  

   e António Lopes'                                            † Manuel Castro e Ana Mendes 
† Maria da Glória Machado da Cunha, Marido e Filho'          † Francisco Dias' 
† António Mendes, Adelina de Castro Sampaio, Henrique Mendes  

   e Isilda de Jesus Abreu                            † Isaías Alberto Novais Gonçalves  

DOMINGO, 21 Igre   10h00 

† Alberto Tomás de Araújo e Família        † Maria Manuela da Silva Carvalho' 
† Corina Gonçalves de Carvalho, Pais e Irmãos 
† Tomás Pacheco, Maria Engrácia, Manuel Dias, Alberto Augusto Vieira  
  Almeida, Maria da Conceição Vieira Almeida e Amândio de Castro Almeida  

 Sant  16h00 †  

COMISSÃO DE FESTAS A SÃO ROQUE’24 
promove cortejo de oferendas 

É na tarde de domingo, dia 28 de Abril, que a Comissão de Festas 

a São Roque promove um Cortejo de Oferendas de angariação de 

fundos para a realização das festas do próximo mês de Agosto. 

A saída do Cortejo , do Terreiro de Santa Marinha da Costa em 

direção ao recinto onde se realizam as festas em honra a São Ro-

que, ao lado da Capela, tem lugar às 14h30. 

A Comissão informa que haverá festa e leilão, tendo bar a funcio-

nar com os famosos e já conhecidos petiscos, a boa disposição e 

animação de sempre! 

A Comissão agradece a presença e colaboração de todos !... 


